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Tem sido o carro-chefe das artes plásticas sul mato-grossenses e mato-grossenses 

desde 1967. Decifrou em seus trabalhos o ambiente e o mundo em que vive. E desse 

modo foi o primeiro artista a refletir e a projetar o Brasil Central. 

Autor da Bovinocultura, entre 1968 e 1972 é premiado nos mais importantes salões 

e participa de Bienais internacionais. Com o eco emblemático da Bovinocultura, o Centro-

Oeste e toda uma criação brasileira de dentro, situaram-se. 
Apropriou e recriou toda uma simbologia histórica e mágica do binômio pecus-

pecúnia resultando daí a sua Bovinocultura, que não se conteve apenas ao quadro de 

cavalete. Utilizando os mais variados materiais para satisfazer as necessidades de sua 

pesquisa artística, passou do óleo sobre tela à tela de arame, e desta ao arame farpado, 

ao ferro, à faca e à marca.  
Da paisagem ao curral, ao chifre, ao couro, à moeda. Da roseta à rosa. Do quadro de 

parede ao objeto ambiental, realizando assim um verdadeiro culto diário do boi, que hoje 

se revela como uma das mais definidas e concretas experiências estéticas brasileiras. 
No todo a visualidade de Espíndola extrapola o temário. A forma, esta sim, é a 

alavanca propulsora da sua criação, que torna capaz de desenvolver o tema e a 

engrandecer o assunto. 
Humberto Augusto Miranda Espíndola (Campo Grande MS 1943). 

Pintor e desenhista. Forma-se em jornalismo na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade Católica do Paraná, em 1965. No ano seguinte, organiza a Primeira Exposição dos 

Artistas Mato-Grossenses, em Campo Grande, onde funda, em 1967, a Associação Mato-Grossense 

de Arte.  
Volta-se a temáticas regionais e produz pinturas inspiradas na bovinocultura. Cria, em 1973, o 

Museu de Arte e Cultura Popular, ligado à Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 

dirigindo-o até 1982. Realiza mural para o Palácio Paiaguás, sede do governo estadual de Mato 

Grosso, em 1974. Em 1977, recebe o prêmio melhor do ano em pintura da Associação Paulista de 

Críticos de Arte - APCA. 
Em Campo Grande, é co-fundador do Centro de Cultura Referencial de Mato Grosso do Sul, em 

1983, e realiza o Monumento à Cabeça de Boi, de ferro e aço, instalado na praça Cuiabá, em 1996. 

Apresenta mostra retrospectiva, em 2000, na Casa Andrade Muricy, em Curitiba, e, em 2002, no 

Museu de Arte Contemporânea, em Campo Grande, e no Museu de Arte e de Cultura Popular, em 

Cuiabá. 
Comentário Crítico 

A produção de Humberto Espíndola parte do tema do boi, visto como símbolo da riqueza de 

Mato Grosso. Em Bovinocultura, realiza um retrato sarcástico da sociedade do boi, que é 

principalmente moeda e símbolo de poder. Em seus primeiros trabalhos, Espíndola apresenta o 

animal envolto em penumbra, provocando estranheza. A efígie do boi, em suas telas, é colocada em 

um primeiro plano, ou isolada em um oval central, ganhando a dimensão de nobreza de um retrato. 

Em Glória ao Boi nas Alturas (1967), utiliza uma deliberada frontalidade do animal, em torno do qual 

se acumulam máscaras, imprimindo ao quadro um ritmo dinâmico. 
Alguns quadros possuem um sentido simbólico, com a utilização das cores da bandeira 

brasileira. Em outros, emprega crachás e medalhas, que remetem a exposições agropecuárias. Como 

nota o crítico Frederico Morais, Espíndola humaniza o boi, para denunciar a vontade de poder do ser 



humano, como ocorre em O Tirano (1984). Já na série Arqueologia do Boi - Boi Branco (1993) 

destacam-se o uso de tonalidades rebaixadas e o caráter mágico. O artista realiza posteriormente 

gravuras geradas e coloridas em computador, nas quais obtém grande potência no colorido, como em 

Vaca Escada (2001).  
Humberto Espíndola tem também relevante atuação na divulgação da cultura regional criando, 

em 1974, o Museu de Arte e Cultura Popular, ligado à Universidade Federal de Mato Grosso. 
 

“Para um artista que resolveu pintar o boi, não foi difícil perceber o quanto a figura 

desse animal carecia de dignidade ou status, sob o ponto de vista da maioria dos 

consumidores da pintura. Mas esse preconceito sobre a imagem do boi não implica só o 

comportamento do mercado de arte, implica também as opções intelectuais responsáveis 

pela animação cultural de cada região. Para um pintor que se envolveu com essas 

reflexões o desafio temático continua sendo inspiração que leva à realização da obra, já 

que minha formação artística valorizou o conceito de que a obra de arte reflete o meio 

sócio-cultural do artista. 
Por outro lado, observei que a imagem do boi — entenda-se nesta expressão o 

touro e a vaca também, em muitas culturas é absorvida com maior receptividade que 

entre nós. Seja como produto de consumo, propaganda, arte ou mesmo símbolo religioso. 

A diferença para uma maior ou menor receptividade está certamente na história 

iconográfica dessas culturas. Nas culturas orientais a imagem do boi é totalmente 

absorvida, pois ele está ali presente há milênios nos campos, ritos e cultos, e 

consequentemente na arte. Minhas novas séries de pintura apresentam várias facetas ao 

mesmo tempo, o que faz com que me sinta bem diante dessa simultaneidade de portas, 

excitando-me a criação. O mais importante é que a simbologia do boi vem alimentando um 

crescente vocabulário sígnico na minha linguagem plástica. No decorrer desses anos, a 

bovinocultura me levou sempre a procurar relações universalizantes: pecus-pecunia, 

rosas/rosetas, rosa-boi, entre outras abordagens. E durante esse processo, tema e 

plástica foram se redefinindo, abertos para a liberdade de mergulhar no inconsciente 

coletivo e trazer de volta, nas tintas, sempre uma nova expressão.” 
Humberto Espíndola 
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